
GUILHERME FIGUEIREDO 

Rio, 18 de maio de 1962 

Caro e ilustre amigo Celso: 

A sua carta ainda treme em minhas mãos. Leio-a e releio-a desde on- 

tem, e me comove a homenagem que você me presta, em que vejo nao apenas a hon- 

ra com que você distingue o amigo, mas também o fraterno entrelaçamento de nos- 

sas famílias - o que é mesmo um símbolo da nossa Campinas. 

Claro que é com imenso júbilo que aceito a sua indicação para membro 

correspondente da ilustre Academia Campinense de Letras. Coloco a minha candi- 

datura em suas mãos generosas e na dos seus pares, na vaidosa esperança de que 

mereça acolhida. 

Rogo que me recomende a Anita e aos seus filhos, a quem peço trans- 

mitir o abraço de Alba e dos campineiros de coraçao Luiz Carlos e Marcelo. E 

receba a expressão do meu reconhecimento, de minha admiraçao e amizade. Do seu 
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